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Capítulo Um

	Lyra estava no topo da torre principal do Santuário, sentindo-se mais sozinha e impotente do que há muito tempo não se sentia. Vestia suas vestes brancas e douradas, os cabelos dourados esvoaçando ao vento, olhando para a cidade que ajudara a criar e que agora estava quase irreconhecível.

	Era estranho pensar que o Santuário, e as terras de Refúgio ao seu redor, haviam começado como nada além do templo dos Antigos onde Lyra agora se encontrava. Ela viera em busca de segurança e encontrara um pequeno grupo de refugiados com o mesmo objetivo. Agora, graças ao esforço de construção daqueles que se juntaram à sua causa, o Santuário tinha mais casas do que Lyra podia contar, espalhadas em anéis concêntricos separados por muros.

	Esses muros haviam caído em alguns pontos, ou eram atravessados por outras estruturas criadas de sombra e luz, cristal e mais, abrangendo todas as formas que a magia podia assumir. Quando Kael chegara ali pela primeira vez, só a presença dele tão próxima de Lyra já bastara para invocar essas estruturas erguidas pelos Antigos, vindas de algum lugar oculto aos olhos humanos. Isso significava que havia passarelas sobre a cidade que antes não existiam, pontes para um rio que há muito tempo secou. Havia construções que se destacavam em ângulos estranhos, brilhando com uma beleza cristalina.

	Talvez, em outro dia, Lyra até se alegrasse ao pensar em tudo o que ela e seus seguidores haviam conquistado. Eles haviam retomado as terras ao redor do Santuário de Isolde, a rainha de cristal, que usava sua magia para transformar pessoas em servos cobertos de cristal, obedientes sem questionar.

	Lyra conseguira curar a doença do cristal quando ninguém mais podia. Chegou até a transformar os totalmente convertidos em cristal em seus “renascidos”, alterando os padrões de cristal em seus corpos em veios dourados de poder, devolvendo-lhes um pouco de livre-arbítrio, mesmo que não recuperassem a humanidade.

	As pessoas se aglomeravam ao seu redor, querendo ser seus seguidores e acólitos, querendo servir à Sombra Dourada, como a chamavam. Pessoas saudáveis até se ofereciam para se tornarem renascidos, porque viam a importância da luta.

	Agora, Lyra não tinha nenhum acólito de vestes brancas ao seu redor, e certamente nenhum de seus renascidos. Todos estavam lá embaixo, provavelmente se movendo em perfeita sincronia enquanto obedeciam ao que acreditavam ser as ordens de Lyra. Eles eram tocados pelo cristal, assim como as criações de Isolde, e essa constatação doía em Lyra mais do que palavras poderiam expressar.

	Isolde ainda estava em algum lugar lá fora, tentando conquistar o resto de Escalon, mas, por enquanto, Lyra só conseguia pensar em como havia ferido seus próprios seguidores.

	Claro, não eram só seus seguidores que estavam no Santuário agora. As forças da resistência também estavam lá embaixo, agora sob o comando da mãe de Lyra, Kyra, a rainha de Escalon. A resistência viera até Lyra para tentar convencê-la a mudar, para contar a verdade sobre tudo o que ela vinha fazendo, e ela não estava disposta a ouvir.

	Ela lutou contra eles, lançou seu poder contra o próprio irmão, Kael, até que a combinação dos poderes em conflito quase destruiu tudo ao redor.

	Lyra chorou ao pensar em tudo o que fizera e em tudo o que quase fizera. Ela e Kael só interromperam o conflito e a escalada de poder por causa da intervenção de uma jovem chamada Maven, um ser tecido de sombras. Lyra ainda sentia lampejos das memórias que Maven havia colocado nela e em Kael nos instantes antes de desaparecer do mundo.

	Pensar em Kael só fazia as lágrimas de Lyra caírem mais rápido.

	— Lyra?

	Sua mãe empurrou a porta do quarto da torre, entrando sem esperar por uma resposta. Lyra estava mais do que ciente das semelhanças entre ela e sua mãe quando a Rainha Kyra de Escalon entrou, com seu corpo esguio, cabelos loiros e olhos azuis, mas também havia diferenças. O cabelo de sua mãe era marcado por duas mechas grisalhas bem visíveis, e havia uma expressão de determinação inabalável em seu rosto. Ela usava um vestido cinza simples e carregava um cajado que parecia ser feito de metal em constante transformação: o Cajado da Verdade. Lyra teria sido capaz de sentir seu poder, se ainda tivesse sua magia.

	— Como está se sentindo? — perguntou sua mãe, passando um braço ao redor dela.

	— Esse é o problema. Eu não consigo sentir nada — respondeu Lyra. Embora, no sentido comum, isso não fosse verdade. Lyra tinha mais sentimentos do que conseguia suportar, todos embaralhados dentro de si. A única coisa que não conseguia sentir era sua magia. — Meu poder não vem quando eu chamo.

	— Você está chamando por ele? — perguntou sua mãe. Tentou esconder a preocupação, mas não conseguiu completamente.

	— Está tudo bem, mãe — disse Lyra. — Não estou tentando reunir poder para criar mais tocados pelo cristal.

	Lyra não os chamava mais de renascidos. Precisava encarar a verdade sobre o que havia feito.

	— Sua magia vai voltar com o tempo — sua mãe a tranquilizou, mas seria mesmo um consolo? Depois de todo o estrago que Lyra havia causado com sua magia, achando que estava fazendo o certo, seria mesmo bom se tivesse aquele poder em suas mãos novamente?

	— E se eu não quiser que ela volte? — perguntou Lyra.

	Sua mãe apertou seu ombro.

	— Magia sempre é uma responsabilidade, Lyra. Às vezes, é um fardo pesado de carregar, mas agora, precisamos de todo o poder que conseguirmos. Isolde ainda está lá fora. Ela está com seu pai e está convertendo o máximo de pessoas que pode em tocados pelo cristal.

	Lyra se encolheu ao pensar em tudo o que estava acontecendo no reino, com exércitos de tocados pelo cristal marchando em todas as direções, tentando infectar quem pudessem com a doença do cristal. Imaginou seus renascidos marchando junto com eles, e como seria fácil se tornar tão má quanto Isolde.

	— Não sei se consigo — disse Lyra.

	Sua mãe hesitou, mas então lhe lançou um olhar encorajador.

	— Você vai conseguir, Lyra. Eu acredito em você.

	— Depois de tudo o que eu fiz? — retrucou Lyra. — Acredite, as pessoas que confiam em mim costumam se decepcionar.

	Tantas pessoas tinham tanta fé em Lyra. Tratavam-na como se fosse a única capaz de salvá-los. Como algo além de uma governante. Como uma deusa. E como Lyra retribuíra essa fé? Levando-os ao perigo. Convertendo-os em tocados pelo cristal. Ela não era digna daquela confiança.

	— E quanto ao Kael? — perguntou Lyra. — A magia dele pode te ajudar mais.

	Seu irmão era quem tinha conseguido encontrar equilíbrio, afinal. Sombra e luz, mantidas em perfeita harmonia. Lyra não sabia como Kael tinha conseguido isso quando ela não conseguia, mas sabia que ele era a melhor escolha ali.

	— Seu irmão está sofrendo do mesmo problema que você — disse Kyra. — O conflito de vocês e a forma como terminou deixou ele quase sem conseguir acessar seu poder.

	Lyra odiava aquilo. Também odiava o fato de que, assim que os dois se aproximaram, seus poderes tentaram lutar um contra o outro, como se fossem arrastados para algum terrível conflito pelo destino.

	Ou, pelo menos, pela profecia.

	Por tanto tempo, Lyra e Kael estiveram presos nas garras de profecias dos tempos dos Antigos, prevendo gêmeos com poderes sobre a luz e a sombra e sugerindo os conflitos que viriam. Lyra sempre achou que ela e Kael estavam destinados a lutar, seus poderes buscando equilíbrio em confronto um com o outro. Mas havia outra interpretação das profecias, uma em que cada gêmeo encontrava equilíbrio dentro de si. Kael parecia ter encontrado esse equilíbrio. Lyra não tinha certeza se conseguiria.

	— Onde está Kael agora? — perguntou Lyra.

	— Ele está de luto por Maven — respondeu sua mãe.

	Maven, a jovem que trouxera Lyra e Kael de volta do limite de uma batalha até a morte, lembrando-os de quem eram, ajudando a equilibrar poderes que estavam saindo do controle.

	— Ela beijou Kael, bem no final — disse Lyra.

	Sua mãe assentiu. — Eles eram... Não sei exatamente o que eram um para o outro, porque nunca tiveram tempo. Mas é óbvio que Maven amava seu irmão, e acho que ele sentia o mesmo por ela. Ele perdeu muito, Lyra.

	— Eu devia ir até ele — disse Lyra.

	— Tem certeza de que é uma boa ideia? — perguntou sua mãe.

	— Ele é meu irmão — respondeu Lyra. Uma das coisas que Maven lhe mostrara era o quanto isso significava. Os dois pertenciam um ao outro. Não era uma questão de poderes ou destino. Era simplesmente porque eram gêmeos, e não podiam deixar o mundo separá-los.

	Sua mãe ainda hesitou por mais um ou dois segundos. Estaria pensando na destruição que quase aconteceu da última vez que estiveram juntos, quando seus poderes colidiram?

	— Por favor, mãe — disse Lyra, e foi tão estranho dizer essas palavras, ter uma mãe de novo depois de acreditar ser órfã por tanto tempo. — Por favor, deixe-me ir até Kael. Meu irmão precisa de mim.

	Kyra então assentiu. — Há um bosque dentro dos muros do Santuário. — Ela apontou da torre, para onde árvores haviam crescido altas entre alguns prédios. — Nós enterramos Maven lá.

	— Obrigada — disse Lyra.

	— Você sabe que você e seu irmão serão necessários na batalha contra Isolde. Seus poderes precisarão trabalhar juntos.

	Lyra sabia disso, mas não podia se preocupar com isso agora. Só queria ver o irmão e ter certeza de que ele estava bem. Lyra começou a descer apressada pela torre. Pegou uma capa e a envolveu em si mesma ao sair para a rua, querendo garantir que ninguém a reconhecesse. Lyra tinha certeza de que muita gente a odiaria por quase ter destruído a cidade.

	Seria quase pior se ainda a amassem. Ela não queria ser a Sombra Dourada para eles agora, não queria ter que corresponder à figura que seus seguidores haviam criado. Ela ajudara a defendê-los contra a ameaça de Isolde, mas causara tanto estrago quanto a rainha de cristal, à sua própria maneira. Lyra passou por uma estátua da Sombra Dourada deitada de lado, derrubada em algum momento durante os ataques ao Santuário. Metade era de mármore branco, metade de uma pedra roxa mais escura. Havia rachaduras por toda ela que refletiam exatamente como Lyra se sentia.

	Lyra apressou-se até o bosque, tentando ignorar o modo como seus renascidos se viravam para ela sempre que passava por eles na rua, como se estivessem esperando que Lyra lhes desse ordens. Fora isso, permaneciam imóveis e silenciosos. Estranhamente sem qualquer senso de si mesmos agora. Lyra não tinha poder para ajudá-los, e não suportava olhar para o que fizera com eles, então continuou andando.

	O bosque não era algo que seus seguidores haviam criado, e Lyra tinha quase certeza de que não estava lá quando chegou ao Santuário pela primeira vez. Devia ser uma das coisas que surgiram quando Kael se aproximou da cidade, árvores altas crescendo sobre ela, uma sensação de paz pairando no ar quando Lyra entrou.

	Kael estava lá, ajoelhado diante de uma lápide quando Lyra se aproximou. Ele era alto, esguio, de cabelos escuros e com veios de sombra que pareciam dançar sobre sua pele. Seus olhos eram tão escuros que quase pareciam pretos. Vestia a armadura de couro da resistência e tinha uma espada curta presa à cintura. Lyra não conseguia sentir sua presença nem seus sentimentos, mesmo estando tão perto dele, mas podia ver a dor estampada no rosto do irmão.

	Lyra avançou. Deve ter feito algum pequeno ruído, pois Kael levantou o olhar para ela, com angústia nos olhos.

	— Uma parte de mim se pergunta se estar junto a essa sepultura é mesmo o lugar certo para lamentar Maven — disse Kael, gesticulando em direção à lápide.

	— Por que não seria? — perguntou Lyra.

	— Maven foi criada usando o corpo de outra pessoa que Morwen matou. Nem sei o nome dela. O corpo que está ali não é de Maven. Tudo o que fazia Maven ser quem era, aquilo era só sombras.

	— Não apenas sombras — disse Lyra, ajoelhando-se ao lado do irmão. — Havia muito de nós nela também.

	Lyra entendia isso agora. Sentira quando Maven devolveu tudo o que era para eles dois, tentando ajudá-los.

	— Não sei o quão profunda era a ligação entre vocês — disse Lyra. — Mas acho que você pode lamentar por ela onde quiser, Kael.

	Ela colocou a mão sobre a do irmão, com hesitação, e não apenas porque não sabia como Kael reagiria a esse toque. Uma parte de Lyra ainda esperava que sua magia explodisse em resposta à proximidade de Kael, pronta para enfrentá-lo. Sempre fora assim durante toda a vida deles, mas não hoje. Lyra sentiu o irmão se enrijecer sob seu toque.

	— Quer que eu vá embora? — perguntou Lyra.

	— Não — disse Kael. — Fique.

	Lyra ficou. Ajoelhou-se ao lado do irmão e, se não podia lamentar por alguém que nunca conhecera, podia lamentar por todas as pessoas que haviam se perdido por causa de suas próprias ações.

	Em algum momento, os dois teriam que conversar sobre sua magia e sobre o que aconteceria a seguir, mas, por ora, Lyra estava satisfeita em adiar esse momento o máximo possível.

	 


Capítulo Dois

	Kael sentia como se pudesse ficar ajoelhado naquele bosque para sempre. Queria se perder em seu luto e em sua dor. Queria afastar o mundo lá fora e simplesmente rejeitar o destino que o trouxera até ali.

	Ele amara Maven. Kael gostaria de ter conseguido dizer isso a ela enquanto estava viva. Durante todo aquele tempo, soubera que se importava com ela e queria estar ao seu lado, mas os acontecimentos os afastaram e complicaram tudo entre eles. Agora, tudo era simples: Maven se fora e doía tanto que parecia que arrancavam o coração de Kael do peito.

	A presença da irmã era um consolo inesperado. Normalmente, estar perto de Lyra significava uma discussão, mas não agora. Agora, ela estava ali por ele, esperando pacientemente ao lado de Kael, com a própria dor marcada no rosto.

	A paz do bosque ajudava Kael um pouco. Era um lugar que parecia acalmar as emoções de quem estava dentro, isolando dos sons e das imagens do mundo exterior. Kael não precisava que lhe dissessem para saber que as árvores imensas ao redor dele e da irmã não estavam ali antes. Ele as vira crescer junto com todas as estruturas impossíveis dos Antigos que sua magia trouxera de volta à realidade no Santuário.

	Quanto tempo mais ele e Lyra poderiam ficar ali? Kael imaginava que, em algum lugar além do bosque, a mãe deles estaria esperando para conversar sobre o que viria a seguir na luta contra Isolde. As forças do Santuário e da resistência estariam se reunindo, preparando-se para as batalhas que viriam. Kael estava pronto para enfrentar tudo isso?

	Ele tinha escolha?

	— Uma hora vamos ter que voltar lá para fora — disse Kael a Lyra. — Precisam de nós na luta contra Isolde.

	— Isso significa que você ainda tem sua magia? — Lyra perguntou a ele. Seria possível que seu irmão ainda possuísse seus poderes, enquanto Lyra estava privada dos dela?

	Kael balançou a cabeça, porém. Parecia tão desprovido deles quanto ela.

	— Então, o que podemos fazer? — sua irmã perguntou.

	Ela tinha razão. Até agora, o papel deles nesse conflito tinha surgido unicamente por causa do imenso poder mágico que cada um possuía. Kael tinha começado a vida repleto de poder das sombras, e Lyra, de luz. Mesmo que tivessem mudado nos últimos meses, de modo que Kael agora possuía um equilíbrio entre os dois poderes, enquanto Lyra estava quase completamente tomada pelas sombras, ainda assim eram essenciais na luta por causa de sua magia.

	Agora que não tinham acesso a essa magia, de que adiantavam? Kael não era um lutador habilidoso como a maioria dos membros da resistência, mesmo tendo treinado um pouco com eles. Seria pouco mais do que mais um corpo balançando uma espada contra os tocados pelo cristal, torcendo para encontrar uma forma de derrotá-los.

	— Talvez estarmos cortados da nossa magia assim seja só temporário — Kael arriscou. — Talvez só tenhamos usado demais, rápido demais, e agora precisamos nos recuperar antes de poder usar de novo.

	— Sinto como se o problema fosse maior do que isso — Lyra disse. — Para mim, parece que todos os caminhos no meu corpo por onde a magia fluía foram queimados, de modo que nem consigo tocar a magia.

	— É possível que ela volte para nós — Kael insistiu.

	Lyra parecia preocupada.

	— Você quer que volte?

	Essa pergunta pegou Kael de surpresa.

	— Claro. E você, não quer?

	Lyra suspirou.

	— Estou começando a me perguntar se a magia realmente faz algum bem.

	— Você costumava curar pessoas — Kael lembrou. — Vai me dizer que isso não era bom?

	Lyra deu de ombros, sem parecer convencida.

	— Também segui um caminho em que transformei pessoas em tocados pelo cristal. Não sei se curar alguns pescadores compensa isso.

	— Isso é só uma questão de como você usa a magia — Kael insistiu.

	Mas Lyra balançou a cabeça.

	— Pense nas pessoas que vimos por aí com magia poderosa. Isolde, Morwen. A magia dá poder sobre os outros, e de algum jeito, esse controle sobre as pessoas se transforma em algo mais sombrio. Eu não quis criar um culto ao meu redor, não quis ter tocados pelo cristal obedecendo a cada ordem minha, mas mesmo assim fiz isso. E só consegui porque tinha magia.

	A irmã de Kael parecia tão amarga em relação à magia com a qual tinha nascido. Será que ela realmente não conseguia enxergar o bem que podia fazer?

	— Sem magia, nossa mãe não teria conseguido libertar Escalon do Império Pandesiano — ele apontou. — Sem magia, Maven nem teria existido.

	Por mais que a magia pudesse causar danos no mundo, Kael não estava disposto a se arrepender dessa parte.

	— Eu entendo o que você está dizendo — Lyra respondeu. — E talvez não seja igual para você. Mas isso não é o mesmo que eu ter minha magia de volta. Já vimos o que faço com esse tipo de poder, Kael. Eu criei tocados pelo cristal. Lutei contra minha própria família. Se minha magia voltar, quem garante que não vou fazer tudo de novo?

	Kael podia ouvir o medo na voz dela. Lyra realmente temia a pessoa que poderia se tornar com todo o seu poder, e o estrago que poderia causar com aquela magia.

	— Antes, você foi dominada por ela — Kael disse. — Mas isso não significa que precise ser assim desta vez. Maven devolveu a você todos os fragmentos da sua essência que foram usados para criá-la. Isso deve valer de alguma coisa.

	— Ainda estou irremediavelmente corrompida pelo poder das sombras — Lyra insistiu. — Não cresci com esse tipo de magia. Não sei como contê-la.

	— Eu posso te ajudar — Kael insistiu. — Se conseguirmos te trazer de volta ao equilíbrio, você vai conseguir usar sua magia para o bem.

	— Você não pode ter certeza disso — Lyra disse.

	Kael foi quem suspirou dessa vez. Ele entendia os medos da irmã, mas também sabia que ela não podia se deixar dominar por eles.

	— As coisas vão ficar piores se não fizermos nada — apontou Kael. — Isolde ainda está por aí em algum lugar, criando mais tocados pelo cristal, drenando a vida das pessoas para alimentar seu poder. Ela está com nosso pai. Precisamos da nossa magia para enfrentá-la.

	— Talvez — disse Lyra, embora ainda não parecesse totalmente convencida.

	Kael sabia que isso levaria tempo. Em vez de insistir, passou o braço pelos ombros da irmã.

	— Vamos. Precisamos voltar lá fora e encontrar nossa mãe.

	Kael desejava, antes de tudo, que ele e Lyra pudessem simplesmente ficar no bosque, mas sabia que isso não era uma opção, não com tudo o que estava em jogo. Com a magia deles, ele e Lyra tinham o poder de influenciar o conflito. Eram os gêmeos da profecia, aqueles com o poder de “erguer ou destruir uma rainha”, nas palavras dos Antigos. Se não lutassem contra Isolde, a rainha do cristal tomaria tudo.

	Maven tinha dado a vida para salvar Kael e Lyra, mas também para garantir que eles pudessem cumprir seu papel no conflito. Juntos, talvez tivessem o poder de deter Isolde e desfazer o estrago que ela causara. Kael não podia ignorar esse sacrifício.

	Para isso, Kael precisaria de duas coisas: recuperar sua magia e convencer a irmã a fazer o mesmo.

	 


Capítulo Três

	Kael e Lyra, chamados pela combatente ruiva da resistência, Mia, chegaram à casa que Kyra e a resistência estavam usando como centro de comando. A mãe deles não quis ocupar nenhuma parte do templo central, para não parecer uma invasão. Afinal, não fazia tanto tempo que os dois lados estiveram à beira de um conflito.

	Kael odiava aquilo. Eles deveriam estar lutando juntos contra Isolde, tentando reverter a doença do cristal que consumia o reino. Lutar entre si só tornava tudo mais difícil.

	A mãe deles estava em uma sala ampla, dominada por uma mesa repleta de mapas. Havia vários membros da resistência ali, incluindo o tio de Kael e Lyra, Aidan. Ele era um pouco mais baixo que Kael, de cabelos escuros e ombros largos. Trazia uma arma ao lado, feita de cristal, brilhando igualmente com energia de sombra e de luz. A Lâmina de Cristal vibrava de poder quando Kael e Lyra entraram.

	Havia uma figura esguia, de cabelos escuros, largada em uma cadeira, parecendo relaxada demais para o ambiente. Ao lado dele, uma mulher elegante e bela, de cabelos loiro-claros e traços marcantes. Kael reconheceu o contrabandista, Tristan, e a curandeira, Lorna. Mapas estavam espalhados pela mesa, mostrando o reino, especialmente as terras de Haven, ao redor do Santuário.

	— Meus filhos — disse a rainha Kyra. — Vocês passaram por tanta coisa.

	— Estou bem — disse Kael.

	— Está mesmo? — perguntou a mãe. — Sei que você deve estar sofrendo, Kael. Mas, por enquanto, fico feliz de ter meus dois filhos aqui comigo.

	Ela se aproximou e envolveu Kael e Lyra em um abraço que durou vários segundos antes de se afastar.

	— Os planos de Isolde estão avançando, Kyra — disse Aidan. — Não temos muito tempo agora. Principalmente depois que ela levou Kyle.

	— Eu sei — disse a mãe de Kael. — Quero fazer tudo o que for possível para trazê-lo de volta. — Ela olhou Kael e Lyra de cima a baixo. — Vocês podem nos ajudar com isso? Isolde é forte, mas nós três juntos seremos ainda mais fortes.

	— Não temos nossa magia, mãe — lembrou Kael.

	— Eu sei — respondeu ela. Fez um gesto para Lorna. — Mas Lorna viu o papel de vocês nisso em suas visões. Assim como eu. Deve haver um jeito de vocês recuperarem o poder.

	— Pode não ser tão simples assim, Kyra — disse Lorna. — Você sabe que, com isso, existem tantas possibilidades, tantas formas de ainda falharmos. Talvez seus filhos não recuperem a magia. Talvez escolham não usá-la novamente. — Aqui, Kael teve a impressão de que ela olhava para Lyra. — Ou talvez se tornem perigos para o mundo ao redor deles ao recuperarem esse poder.

	— Está me dizendo que não há nada a ser feito? — exigiu Kyra. — Nada, enquanto Kyle definha nas mãos de Isolde?

	— É pior do que isso — disse Aidan. — Vi o que ela estava fazendo com ele, conectando-o a uma enorme torre ritual, como ponto focal de um de seus feitiços.

	— Ou seja, talvez tenhamos pouco tempo para salvá-lo — disse Kyra. Ela olhou para Lorna. — Você pode fazer algo para ajudar meus filhos, Lorna?

	A curandeira assentiu. — Talvez exista um caminho.

	— E vocês, Kael? Lyra? Vão tentar recuperar a magia? Sei da dor que sofreram, mas… o reino precisa de vocês. E seu pai também.

	Kael sabia o quão perigosa era a situação. Sabia tudo o que estava em jogo. O que ele não sabia era se conseguiria recuperar sua magia a tempo, ou se conseguiria sequer fazê-lo com segurança. Mas sabia que precisava tentar. Ele assentiu.

	Lyra também assentiu, embora parecesse mais relutante. Ele só esperava que o esforço conjunto deles fosse suficiente. Não era apenas o destino de Escalon que estava em jogo agora. Não, a vida do pai deles também estava por um fio.

	 


Capítulo 4

	— Como está progredindo sua integração, meu condutor?

	Kyle gemeu, e teve a impressão de que a câmara ritual onde estava gemeu junto com ele, os próprios cristais vibrando com o som de sua voz.

	— Hmm, cada vez mais perto.

	Kyle tentou se virar em direção à voz, mas havia tantos fios de cristal conectando sua pele às paredes da câmara ritual que era quase impossível se mover. Ele estava preso ali como um inseto envolto no centro da teia de uma aranha, esperando que ela voltasse para devorá-lo.

	Só que, nesse caso, não havia aranha, apenas a rainha de cristal, e o plano dela não era comer Kyle. Não, ela simplesmente iria usá-lo para drenar tudo o que vivia e respirava em Escalon.

	Isolde entrou em seu campo de visão, alta e bela de um jeito inumano. Sua pele brilhava como um espelho, coberta por uma única camada de cristal vivo. O cabelo era branco como diamante. Os olhos, azuis como safiras. O vestido de Isolde era feito de gemas cintilantes que mudavam a cada movimento, lançando faíscas de luz ao redor. Sua coroa era uma peça pontiaguda de cristal branco, cravejada de rubis vermelhos como sangue.

	— Eu não vou… ser o que você quer — disse Kyle. Até falar era um esforço agora, por causa dos cristais que cobriam sua pele.

	Ele conseguia se ver refletido nas paredes cristalinas da câmara onde estava. Agora, parecia totalmente inumano. Antes, Kyle fora um homem esguio, na casa dos trinta e poucos anos, cabelos grisalhos e traços marcados por uma década e meia viajando pelo mundo, procurando pela esposa e pelos filhos. Tinha a força ágil de um espadachim e cicatrizes de dezenas de lutas.

	Agora, mal se via qualquer parte de sua pele. Em vez disso, Kyle estava coberto por camadas de rubi e esmeralda, safira e ametista, parecendo mais uma estátua grotesca e retorcida do que um homem.

	— É claro que vai — disse Isolde. Ela sorriu ao dizer isso, mas Kyle já aprendera a não confiar em seus sorrisos. Havia algo frio e mortal na rainha de cristal. — Não é como se você tivesse escolha nisso, Kyle.

	— Eu não vou te servir — disse Kyle. Ele precisava repetir isso para si mesmo em pensamento, lembrando-se de que jamais faria o que Isolde desejava.

	— Você vai me servir apenas se tornando o que eu preciso que você seja — disse Isolde. Ela fez um gesto, e fios de cristal cresceram das paredes, formando um trono que brilhava com a luz refletida. Isolde sentou-se nele diante dele, e Kyle desejou ter forças para avançar e estrangulá-la. Qualquer coisa, para acabar com a crueldade do reinado dela.

	— Diga-me, quando você foi infectado pela primeira vez, achou que seria apenas mais um servo tocado pelo cristal para mim? — perguntou Isolde, com um tom de divertimento.

	Era exatamente isso que Kyle tinha imaginado. Ele e Kyra tinham visto os padrões geométricos de cristal crescendo em sua pele e sabiam o que aquilo significava. A única surpresa foi que nada funcionou para retardar ou impedir o avanço. Nenhum dos métodos que a resistência havia desenvolvido para ajudar as pessoas funcionou contra a doença de Kyle.

	Na época, ele achou que era só porque Isolde estava continuamente despejando magia nele, determinada a torná-lo dela. Agora, via que era porque ela estava transformando-o em algo completamente diferente.

	— Responda, Kyle — disse Isolde. — Achou que seria só mais um servo? Estava ansioso por isso? Por nunca mais sentir dor ou perda?

	— Você é um monstro — rosnou Kyle, e Isolde estalou os dedos em sua direção de maneira quase casual.

	Kyle sentiu a explosão de poder que percorreu seu corpo, provocando uma dor tão intensa que ele gritou. Os tocados pelo cristal normalmente não sentiam dor, mas parecia que Isolde podia abrir uma exceção quando se tratava dele.

	— Isso é por não fazer o que lhe foi mandado — disse Isolde. Ela estalou os dedos novamente, enviando uma nova onda de agonia pelo corpo de Kyle. — E isso é por ajudar o irmão da Kyra a fugir com a Lâmina de Cristal.

	Kyle sorriu de forma sombria, apesar da dor. Pelo menos isso ele tinha conseguido fazer. Aidan tinha vindo para salvar Kyle, esperando usar o poder da arma mágica que carregava para libertar Kyle dos cristais que o cobriam. Mas Isolde já esperava que alguém viesse atrás de Kyle. Toda a fortaleza ao redor dele era uma armadilha, feita para atrair Aidan ou Kyra, Kael ou Lyra.

	Kyle conseguiu ajudar Aidan a escapar, mas isso ainda o deixava ali, no coração da torre que Isolde havia criado para contê-lo.

	Aquela torre era quase perfeitamente circular, erguendo-se muito acima da cabeça de Kyle. Havia padrões de cristais entrelaçados nas paredes que Kyle sabia serem símbolos rituais, enquanto círculos de poder de cristal cobriam o chão. Tudo naquele lugar parecia feito para concentrar forças mágicas, como se tudo fosse um feitiço tornado físico.

	— Minha família vai vir me buscar — disse Kyle. — Minha esposa vai vir me buscar.
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